
Jatobá, 3 de agosto de 1822. 

 

Querido Amigo José,  

 

Hoje, pela primeira vez, viajei de Maria Fumaça da Estação Ferroviária de Piranhas 

até a de Moxotó. Fui apreciando a bela paisagem e os encantos do caminho, pude 

sentir a brisa quente e refrescante do verão que se anuncia, vi muitas árvores 

robustas e pássaros de cores e tamanhos diferentes... alegraram o meu dia! 

Pelo caminho ouvi uma criança que muito feliz dizia: "Papai, o trem está 

andando, agora vamos chegar mais rápido na casa de vovô e de vovó!” 

Sentado ao meu lado, um senhor começou a me contar histórias sobre a 

construção da ferrovia e sobre aquele lugar. Falou-me do sofrimento da seca, de 

tantos que morreram de fome, dos milhares de retirantes que vieram em busca de 

água e de trabalho na beira do São Francisco. Também falou da importância dessa 

ferrovia, e que agora essa terra, que tanto sofre discriminação por causa da seca, terá 

condições de se tornar uma região desenvolvida e futuramente muito valorizada. 

Fiquei muito feliz! 

Durante a viagem consegui desfrutar de sentimentos inexplicáveis, uma 

mistura de tristeza pelo sofrimento de tanta gente, e de esperança que agora viaja de 

trilhos comigo e com esse monte de outros passageiros. 

Lá na vila Moxotó muita gente aguardava pelos festejos da inauguração da 

Estação Ferroviária. Era o fim da minha jornada, levantei-me e disse: " Obrigado, meu 

Senhor, o passeio foi muito mais interessante por conta das suas histórias". Ele 

respondeu:" Obrigado a você, garotinha! Espero encontrá-la novamente na nossa 

Maria Fumaça". 

         Já na plataforma do trem, acenei, dizendo: "Senhor, espero que tenha um bom 

passeio e que dá próxima vez me conte mais histórias". Ele sorriu de volta. 

        Lá fora o sol estava quente clareando todo o nosso sertão. Senti minha face 

iluminar, olhei para os trilhos da ferrovia, eram caminhos que levavam também 

sonhos. Espero um dia voltar a andar na Maria Fumaça e sentir-me como me sinto 

agora – viva! e que o tempo jamais a esqueça. 

 

 Com carinho e abraços de sua amiga, 

 



Laís Gabriela. 

 

 

 

 


